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O LIVRO DE 


RUTE 


História de Rute, a gentia, bisavó de Davi — Israel sob os juízes (Jz 1.1-1 Sm 7.17) 


SUMÁRIO 


Data e lugar: Escrito na Palestina em seu formato original, como um registro de Israel, entre 1600- 
1500 a.C, mas em seu formato atual talvez tenha sido escrito por Samuel, entre 1163-1123 a.C, ou por 


Isaías, entre 743-683 a.C (nota, 2 Cr 32.32). 


Autor: Talvez Samuel ou Isaías, para mostrar a ascendência de Davi. 
Prova da autoria: Não há provas definitivas da autoria de Rute; somente supõe-se que este livro 
tenha sido escrito por Samuel. Ele foi colocado neste formato atual depois do governo dos juízes 


(Rt 1.1). 


Tema: O livro de Rute é um simples registro histórico da vida em Israel durante o período dos juízes, 
ilustrando a lei da remissão do parente mais próximo, registrando a história da mulher gentia da genea- 
logia de Jesus Cristo, e atualizando a genealogia de Davi — de Perez a Davi. 

Estatísticas: 8º livro da Bíblia; 4 capítulos; 85 versículos; 16 perguntas; 1º livro da Bíblia sem profecia 
ou mensagem particular de Deus por um profeta de Israel; 30 ordens; e 2 promessas. 


I. A família de Elimeleque 
1. Fome em Canaã: estada em Moabe 

1 “E SUCEDEU que, *nos dias em que os juízes julga- 

vam, houve uma “fome na terra; pelo que um homem 
de Belém de Judá saiu a peregrinar nos “campos de Moa- 
be, ele, e sua mulher, e seus dois filhos. 
2 E era o nome deste homem “Elimeleque, e o nome de 
sua mulher, Noemi, e os nomes de seus dois filhos, Ma- 
lom e “Quiliom, “efrateus, de Belém de Judá; e vieram aos 
campos de Moabe e ficaram ali. 


2. A morte de Elimeleque e de seus dois filhos 


` E morreu Elimeleque, marido de Noemi; e ficou ela com 
os seus dois filhos, 
tos quais tomaram para si “mulheres moabitas; e era o 
nome de uma *Orfa, e o nome da outra, Rute; e ficaram 
ali quase dez anos. 
* E morreram também “ambos, Malom e Quiliom, fi- 


cando assim esta mulher desamparada dos seus dois 


filhos e de seu marido. 


3. Noemi se prepara para retornar ao seu povo 


é Então, se levantou ela com as suas noras e “voltou 
dos campos de Moabe, porquanto, na terra de Moa- 
be, *ouviu que o SENHOR tinha visitado o seu povo, 
dando-lhe pão. 

? Pelo que saiu do lugar onde estivera, e as “suas duas 
noras, com ela. E, indo elas caminhando, para voltarem 
para a terra de Judá, 


4. Rute é testada para retornar a sua 
antiga vida pagã (Rt 1.15) 
eê disse Noemi às suas duas noras: Ide, voltai cada 
uma à casa de sua mãe; e “o SENHOR use convosco de 
benevolência, como vós usastes com os falecidos e co- 
migo. 


1.1a Esta expressão, e sucedeu que, é usada 5 ve- 
zes nas Escrituras; em cada caso, ela denota um 
problema iminente, seguido por libertação e por 
um final feliz (v. 1; Gn 14.1; Et 1.1; 1s 7.1; Jr 1.3). 
1.1b Veja Época dos eventos de Rute, p. 473. 
1.1c Veja 13 períodos de fome (nota, Gn 12.10). 
1.1d Moabe manteve Israel sob servidão por 
18 anos nos dias dos juízes ()z 3.14). 

1.2a Elimeleque significa meu Deus é rei (1.2,3; 
2.1-3; 4.3,9). 

1.2b Noemi significa minha agradável. Encon- 
trado 21 vezes, e apenas em Rute. 

1.2c Malom significa doente (vv. 2-5; 4.9,10). 
1.2d Quiliom significa lamentador (wv. 2-5; 4.9). 
1.2e Efrata era o antigo nome de Belém, onde 
Raquel foi sepultada (Gn 35.19; 48.7) e onde Davi 


viveu (1 Sm 17.12). Também é mencionada em 
4.11; 1 Crônicas 4.4; Salmos 132.6; Miquéias 5.2. 
1.4a Casar com moabitas não é expressamen- 
te proibido em lugar nenhum, mas geralmente 
se acredita que isso é por causa da lei de Deu- 
teronômio 7.3, que proíbe os israelitas de casar 
com os cananeus. Cf. Deuteronômio 23.3. 

1.4b Orfa significa corça ou veado (wv. 4,14). 
1.4c Rute significa beleza. Encontrada 12 vezes 
neste livro e em Mateus 1.5. 

1.5a Noemi perdeu um marido e 2 filhos em 
10 anos. O Targum diz que os filhos morreram 
por transgredir a lei ao casar com mulheres 
estrangeiras, mas isso é muito pouco provável, 
a menos que eles tenham cometido idolatria 
junto com os moabitas (vv. 4,5). Uma coisa está 





clara na lei — foi prometida vida longa se a lei 
fosse obedecida, e vida breve se desobedecida 
(Lv 26; Dt 28). 

1.6a Eles ficaram em Moabe por causa da 
fome (v. 1) e agora retornaram porque o Senhor 
havia novamente abençoado o povo deles com 
alimento (v. 6). 

1.6b O Targum diz que o anjo falou com ela e 
lhe forneceu esta informação. 

1.7a As duas noras seguiam com Noemi em 
direção à terra do povo dela, porém uma re- 
tornou quando lhe foi dada a oportunidade de 
fazê-lo (vv. 7-22). 

1.8a 2 bênçãos para as noras: 

1 Que Jeová seja amável com vocês, como vo- 
cês foram para mim e meus filhos (v. 9). 


? O SENHOR vos dê que acheis descanso cada uma em 
casa de seu marido. E, beijando-as ela, levantaram a sua 
voz, e choraram, 

19 e disseram-lhe: Certamente, “voltaremos contigo ao 
teu povo. 

e" Porém Noemi disse: “Tornai, minhas filhas, ?por que 
iríeis comigo? Tenho eu ainda no meu ventre mais filhos, 
para que vos fossem por maridos? 

o” Tornai, filhas minhas, ide-vos embora, que já mui ve- 
lha sou para ter marido; ainda quando eu dissesse: Tenho 
esperança, ou ainda que esta noite tivesse marido, e ainda 
tivesse filhos, 

3 esperá-los-íeis até que viessem a ser grandes? Deter- 
vos-feis por eles, sem tomardes marido? Não, filhas 
minhas, que mais amargo é a mim do que a vós mes- 
mas; porquanto “a mão do SENHOR se descarregou 
contra mim. 


5. A consagração de Rute 


4 Então, levantaram a sua voz e tornaram a chorar; e 
Orfa beijou a sua sogra; porém Rute se apegou a ela. 

e! Pelo que disse: Eis que voltou tua cunhada ao seu povo 
e aos seus deuses; volta tu também após a tua cunhada. 
0/º“Disse, porém, Rute: Não me instes para que te deixe 
e me afaste de ti; porque, aonde quer que tu fores, irei eu 
e, onde quer que pousares à noite, ali pousarei eu; o teu 
povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus. 


7 Onde quer que morreres, morrerei eu e ali serei se- 
pultada; me faça assim O SENHOR e outro tanto, se outra 
coisa que não seja a morte me separar de ti. 


6. O retorno de Noemi a Israel 


8 «Vendo ela, pois, que de todo estava resolvida para ir 
com ela, deixou de lhe falar nisso. 

”? Assim, pois, foram-se ambas, até que chegaram a Be- 
lém; e sucedeu que, entrando elas em Belém, toda a ci- 
dade “se comoveu por causa delas, e diziam: “Não é esta 
Noemi? 

e”º Porém ela lhes dizia: “Não me chameis Noemu; cha- 
mai-me Mara, “porque grande amargura me tem dado o 
Todo-poderoso. 

2! Cheia parti, porém vazia “o SENHOR me fez tornar; por 
que, pois, me chamareis Noemi? Pois o SENHOR testifica 
contra mim, e o ?Todo-poderoso me tem ‘afligido tanto. 
22 Assim, Noemi voltou, e com ela, Rute, a “moabita, sua 
nora, que voltava dos campos de Moabe; e chegaram a 
Belém no princípio da sega das cevadas. 


II. O plano de Noemi para remissão do parente mais 
próximo (Lv 25.25-34; Nm 27.1-11; 36.1-13; Jr 32.1-5) 
1. O parente: Boaz 

E TINHA Noemi um “parente de seu marido, ho- 


mem valente e poderoso, da geração de Elimeleque; e 
era o seu nome Boaz. 


2 Que Jeová lhes dê descanso em casa de no- 
vos maridos. 

1.9a Devia haver grande afeição entre esta mu- 
Iher israelita e estas duas gentias que haviam en- 
trado para sua família. Tal intimidade poderia ser 
imitada por outros com grande proveito (v. 9). 
1.10a Elas haviam sido aconselhadas a voltar 
para seus lares e para a vida moabita de pa- 
ganismo (v. 8), mas a primeira decisao delas 
foi a de seguir a sogra de qualquer maneira (v. 
10). Orfa e Rute foram outra vez admoestadas 
a permanecer em Moabe, pois não havia pro- 
messa de maridos em Israel (w. 11-13). Elas 
lamentaram novamente, e Orfa retornou; mas 
Rute se apegou a Noemi (v. 14). Após ser exor- 
tada mais uma vez a retornar com sua cunhada 
para Moabe, para a vida de seu próprio povo € 
seus deuses (v. 15), Rute fez sua consagração 
eterna para seguir ao Deus de Israel e viver a 
vida de uma nova convertida a Jeová (w. 16,17). 
Por esse motivo, foi grandemente recompensa- 
da com o privilégio de ser da mesma linhagem 
do Messias (1.18-4.22; Mt 1.1-6). 


1.11a 4 admoestações para retornar a Moabe: 


1 vão, voltem cada uma à casa de sua mãe (v. 
8). Pedido rejeitado - Certamente, voltaremos 
com você ao seu povo (v. 10). 

2 Voltem. Por que iriam comigo? Não tenho mais 
filhos para que sejam seus maridos (v. 11). 

3 Voltem, sigam seu caminho. Eu não tenho 
marido e sou velha. para ter filhos. Ainda que 
pudesse tê-los, vocês teriam que esperar muito 
tempo e sacrificar sua felicidade com seus no- 
vos maridos por muitos anos. (vv. 12,13). Esta 
terceira admoestação fez com que uma delas 
voltasse, mas a outra ficou (v: 14). 

4 Volte, faça como sua cunhada, que retornou 
para o seu povo e os seus deuses (v. 15). Esta 
última admoestação para Rute ir embora a le- 
vou a uma das mais perfeitas e completas ren- 
dições e consagrações a Deus de que se tem 
notícia (vv. 16,17). 





1.11b Perguntas 1-4. Próxima, v. 19. 

1.13a Noemi, como muitos outros, considerou 
que as dificuldades pelas quais havia passado 
tinham vindo diretamente de Deus contra ela 
(v. 13). Entretanto, fome, guerras, pestilências 
e calamidades em geral não são maldições 
individuais, pois se fossem afetariam apenas 
a pessoa envolvida. Tais desgraças não fazem 
acepção de pessoas e afetam tanto o justo 
quanto o mau. Em Israel, tais condições gerais 
eram o resultado da violação da lei; foi prome- 
tido ao povo imunidade a tais maldições caso 
eles a obedecessem cuidadosamente (Lv 26; 
Dt 28). Quando Deus achava necessário punir 
os apóstatas de Israel, o justo naturalmente 
sofria junto com a maioria, que era má. 

1.16a 7 partes da consagração de Rute: 

1 O pedido dela para não ser impedida: Não 
insista para que a abandone e deixe de segui- 
la (v. 16). 

2 Aonde você for, eu irei. 

3 Onde você se hospedar, me hospedarei. 

4 O seu povo será o meu povo. 

5 O seu Deus será o meu Deus. 

6 Onde você morrer, eu também morrerei, e ali 
serei sepultada (v. 17). 

7 Jeová faça isso por mim, e mais ainda, se ou- 
tra coisa senão a morte nos separar. 

1.18a A explosão de afeição de Rute e sua con- 
sagração a Jeová e uma vida em Israel assegu- 
raram Noemi de suas sérias intenções e de sua 
habilidade em se adaptar a uma terra estranha, 
em meio a pessoas estranhas. A Rute então foi 
permitido seguir junto (vv. 18,19). 

1.19a Evidentemente, a família de Elimele- 
que era bastante conhecida e querida em 
Belém. Ele era da tribo de Judá e da linhagem 
direta por meio da qual o Messias haveria de 
vir. Naquele tempo, entretanto, não se sabia 
de qual família de Judá em particular o Mes- 
sias viria (Mt 1.1-18). 

1.19b Perguntas 5-6. Próxima, 2.5. 


1.20a Não me chame de Noemi (agradável), 
mas de Mara (amarga) - nome apropriado para 
uma pessoa cuja vida foi dolorosa e cheia de 
tristezas (v. 20). 

1.20b A segunda vez que ela acusou a Deus de 
tê-la atingido pessoalmente e de a ter escolhi- 
do para ter uma vida amarga e insuportável (w. 
13,20,21). Um dos piores tipos de difamação 
contra Deus por seu assim chamado povo é o 
de culpá-lo por todas as tristezas e fracassos 
humanos, os quais eles trazem sobre si mesmo 
por causa de seus próprios pecados. Isso não 
significa pecados pessoais, mas pecados em 
geral e apostasia que fazem necessário que 
Deus traga julgamento sobre o seu povo. O 
justo se torna automaticamente envolvido em 
tais maldições e sofre junto com o mau, ẹ fre- 
quentemente não entende que Deus não o está 
punindo por algum pecado em particular. Veja 
50 lições que podem ser aprendidas no livro 
de Jó, p. 855. 

1.21a 5 acusações infundadas contra Deus; 

1 A mão do Senhor se descarregou sobre mim 
(v. 13). 

2 Grande amargura tem me dado o Todo-Po- 
deroso (v. 20). 

3 Cheia parti, porém vazia o Senhor me fez 
tornar (v. 21). 

4 O Senhor testifica contra mim. 

5 O Todo-Poderoso me tem afligido. 

1.21b Do heb. El Shaddai, Deus Todo-Poderoso, 
o Todo-Generoso (nota, Gn 17.1). 

1.21c Noemi não estava doente, mas foi atingida 
pela pobreza, mostrando que esta aflição não 
quer dizer doenças físicas. Veja Aflição, p. 991. 
1.22a Rute é chamada de moabita 5 vezes 
(1.22; 2.2,21; 4.5,10). CÍ. 2.6; 2 Crônicas 24.26. 
A palavra moabita é usada para os homens de 
Moabe 3 vezes (Dt 23.3; 1 Cr 11.46; Ne 13.1). A 
maldição de Deuteronômio 23.3 não se aplica 
a Rute, prosélita e mãe em Israel. 

2.1a Veja nota, 4.6. 








2. À execução do plano 


2 E Rute, a moabita, disse a Noemi: Deixa-me ir ao cam- 
po, e apanharei “espigas atrás daquele em “cujos olhos eu 
achar graça. É ela lhe disse: Vai, minha filha. 

* Foi, pois, e chegou, e “apanhava espigas no campo após 
os segadores; e caiu-lhe em sorte uma parte do campo de 
Boaz, que era da geração de Elimeleque. 


3. Rute ganha o favor de Boaz 


*E eis que “Boaz veio de Belém e disse aos segadores: “O 
SENHOR seja convosco. E disseram-lhe eles: O SenHOR 
te abençoe. 

* Depois, disse Boaz a “seu moço que estava posto sobre 
os segadores: “De quem é esta moça? 

* E respondeu o moço que estava posto sobre os sega- 
dores e disse: “Esta é a moça moabita que voltou com 
Noemi dos campos de Moabe. 

7 Disse-me ela: Deixa-me colher espigas e ajuntá-las en- 
tre as gavelas após os segadores. Assim, ela veio e, desde 
pela manhã, está aqui até agora, “a não ser um pouco 
que esteve sentada em casa. a 

o* “Então, “disse Boaz a Rute: Não ouves, filha minha? 
Não vás colher a outro campo, nem tampouco passes da- 
qua; porém aqui te ajuntarás com as minhas moças. 

8” Os teus olhos estarão atentos no campo que segarem, 
e irás após elas; não dei ordem aos moços, “que te não 
toquem? Tendo tu sede, vai aos vasos e bebe do que os 
moços tirarem. 

104E ntão, ela caiu sobre o seu rosto, e se inclinou à ter- 


ra, e disse-lhe: Por que achei graça em teus olhos, para 
que faças caso de mim, sendo eu uma estrangeira? 
HE respondeu Boaz e disse-lhe: “Bem se me contou 
quanto fizeste à tua sogra, depois da morte de teu ma- 
rido, e deixaste a teu pai, e a tua mãe, e a terra onde 
nasceste, e vieste para um povo que, dantes, não co- 
nheceste. 

2 O SenHoR galardoe o teu feito, e seja cumprido o teu 
galardão do SenHoR, Deus de Israel, “sob cujas asas te 
vieste “abrigar. 

3 E disse ela: “Ache eu graça em teus olhos, senhor 
meu, pois me consolaste e falaste ao coração da tua 
serva, não sendo eu nem ainda como uma das tuas 
criadas. 

e! E, sendo já hora de comer, disse-lhe Boaz: Achega- 
te aqui, e come do pão, e molha-o teu bocado no “vi- 
nagre. E ela se assentou ao lado dos segadores, e ele 
lhe deu do “trigo tostado, e comeu e se fartou, e ainda 
lhe “sobejou. 


4. Boaz secretamente abençoa Rute 


0º E, levantando-se ela a colher, Boaz deu ordem aos 
seus moços, dizendo: “Até entre as gavelas deixai-a co- 
lher e não lhe embaraceis. 

e!º E deixai cair alguns punhados, e deixai-os ficar, para 
que os colha, e não a repreendais. | 
ZE esteve ela apanhando naquele campo até à tarde e “de- 
bulhou o que apanhou, e foi quase um “efa de cevada. 

18 E “tomou-o e veio à cidade; e viu sua sogra o que tinha 





2.2a Espigas de trigo, não de milho. 

2.2b Não necessariamente Boaz, mas qual- 
quer que fosse amistoso e a permitisse apa- 
nhar espigas em seu campo. Aconteceu de 
ser Boaz o proprietário do campo onde ela 
trabalhava; e foi ele quem lhe mostrou favor 
(vv. 3-23). 

2.3a Era costume em Israel e estava ordena- 
do na lei que os cantos dos campos fossem 
deixados para o pobre, e se um feixe fosse 
esquecido no campo, ele deveria permane- 
cer ali para eles (Lv 19.9,10; 23.22; Dt 24.19). 
Jó 24.10 se refere a isso. A experiência de 
Rute é uma simples ilustração deste costu- 
me e lei. 

2.4a Boaz era um homem rico e poderoso. Ele era 
da tribo de Judá e da linhagem direta do Messias. 
Ele é mencionado 19 vezes no livro de Rute (2.1- 
23; 3.2,7,4.1-21)e em 1 Crônicas 2.11,12. Também 
é mencionado em Mateus 1.5; Lucas 3.32, 

2.4b Veja Saudação diária em Israel, p. 472. 
2.5a Este era um inspetor dos trabalhadores (v. 
5). Ele era o mesmo que o mordomo de Lucas 
16.1-12. 

2.5b Pergunta 7. Próxima, v. 8. 

2.6a O inspetor e os segadores já haviam en- 
contrado Rute; e ela já lhes havia pedido permis- 
são para respigar no campo de Boaz (v. 7). Talvez 
esta tenha sido a execução de um plano feito 
por Noemi para Boaz e Rute se conhecerem, um 
plano que envolvia as obrigações de remissão 
pelo parente mais próximo. O próprio Boaz ha- 
via ouvido falar de Rute e de seu amor por Noe- 
mi, por seu povo e pelo Deus dela (v. 11). 

2.7a Isto talvez se refira ao fato de os se- 
gadores estarem descansando na hora do 
almoço em suas tendas, e de a própria Rute 
ter descansado um pouco com eles (v. 7). 
2.8a Veja 6 cuidados de Boaz para com Rute, 
p. 473. 


2.8b Perguntas 8-9. Próxima, v. 10. 

2.9a Os moços de Israel eram como qualquer 
moço de qualquer nação ou época - sempre 
prontos para molestar ou aproveitar-se de uma 
moça, especialmente estranhas desprotegidas 
como Rute (v. 9). 

2.10a Por esta repentina amizade de Boaz e 
por seus cuidados para com ela, ela caiu sobre 
o seu rosto, prostrando-se no chão em humilde 
reconhecimento de alguém que era gentia e 
estrangeira (v. 10). Era costume mostrar respei- 
to desta forma quando um inferior se dirigia a 
um superior. 

2.10b Pergunta 10. Próxima, v. 19. 

2.11a Boaz deixou claro que já estava ciente 
da consagração dela à fé hebréia como pro- 
sélita, da decisão dela de deixar seu próprio 
povo, sua terra natal e seus deuses para viver 
com um povo que lhe era estranho. Ele então 
pronunciou uma bênção do Deus de Israel so- 
bre ela (vv. 11,12). O Targum acrescenta a esta 
resposta de Boaz a Rute: “Já me foi dito com 
certeza pela palavra de um sábio que aquilo 
que o Senhor decretou (Dt 23.3), Ele não de- 
cretou para as mulheres, mas para os homens. 
E foi-me dito por meio de profecia que reis e 
profetas virão de ti, por causa do bem que tens 
feito”. 

2.12a Isto é figurativo da confiança em Deus, 
provando que ela já amava o Deus dos judeus e 
já tinha se apegado à fé judaica (v. 12). 

2.12b Ela fugiu para abrigar-se. 

2.13a Veja 2 pedidos de Rute a Boaz, p. 473. 
2.14a Do heb. chomets, uma bebida que con- 
sistia geralmente de vinho ou bebida forte fer- 
mentada; vinagre. Ela era feita despejando-se 
água no suco de uva e deixando-o fermentar em 
seguida. Nazireus eram proibidos de beber tal 
bebida (Nm 6.3). Veja Provérbios 10.26; 25.20, 
em que a palavra chomets é usada (v. 14). 


2.14b OQ trigo tostado era preparado a partir de 
grãos de trigo não totalmente maduros. Eles 
eram tostados numa panela ou prato de ferro, ou 
algumas vezes os talos de trigo eram amarrados 
juntos em pacotes e as espigas eram expostas 
em fogo ardente até tostarem. Grãos tostados 
desta forma podiam ser comidos com ou sem 
pão. Em Levítico 23.14, ele é classificado junto 
com pão e espigas verdes. Em Levítico 2.14, eles 
são chamados de espigas verdes tostadas ao 
fogo. Era um artigo de comida comum na Palesti- 
na e no Egito. Jessé enviou uma efa (1 alqueire e 
3 quartilhos) para o exército (1 Sm 17.17). Abigail 
deu 5 medidas de trigo tostado aos homens de 
Davi como presente (1 Sm 25.18). Davi foi suprido 
com ele em sua fuga de Absalão (2 Sm 17.23). 
2.14c Ela deixou para trás parte do trigo tos- 
tado, uma vez que já tinha o suficiente para 
comer (v. 14). 

2.15a Este era um privilégio raro — poder colher 
entre as gavelas. Normalmente, não era permi- 
tido a nenhuma pessoa colher até que as gave- 
las estivessem todas amarradas e empilhadas. 
Isto mostra o interesse que Boaz tinha na mo- 
abita. Suas bênçãos estavam sobre ela, e ela 
não deveria ser censurada (v. 15) ou repreen- 
dida (v. 16), e seus moços deveriam deixar cair 
bastante de propósito para que ela respigasse. 
2.17a Este era o método mais primitivo de de- 
bulhar. O pobre ainda debulhava os grãos de 
cevada ou de trigo ao final do dia usando bas- 
tões ou pedras. Rute debulhou ao final do dia e 
conseguiu quase uma efa de cevada (v. 17). 
2.17b Uma efa equivalia a 1 alqueire e 3 quar- 
tilhos. 

2.18a Um alqueire de cevada era bastante pesado 
para uma moça carregar até a cidade - cerca de 
27 kg. Entretanto, o campo era, sem dúvida, próxi- 
mo a Belém. Além disso, ela pode ter sido ajudada, 
talvez por alguém providenciado por Boaz. 


apanhado; "também tirou e deu-lhe o que lhe sobejara 
depois de fartar-se, 


5. À indagação e o conselho de Noemi 


” Então, disse-lhe sua sogra: “Onde colheste hoje e 
onde trabalhaste? Bendito seja aquele que te reconhe- 
ceu. E “relatou à sua sogra com quem tinha trabalhado 
e disse: O nome do homem com quem hoje trabalhei 
é Boaz. 

? Então, Noemi disse à sua nora: “Bendito seja do SE- 
NHOR, que ainda não tem deixado a sua beneficência 
nem para com os vivos nem para com os mortos. Disse- 
lhe mais Noemi: Este homem é nosso parente chegado e 
um dentre os nossos remidores. | 
6”! E disse Rute, a moabita: Também ainda me disse: 
Com os moços que tenho te ajuntarás, até que acabem 
toda a sega que tenho. 

2 E disse Noemi à sua nora, Rute: Melhor é, filha minha, 
que saias com as suas moças, para que noutro campo não 
te encontrem. 


6. O conselho de Noemi é obedecido . 


2 Assim, “ajuntou-se com as moças de Boaz, para colher, 
até que a “sega das cevadas e dos ‘trigos se acabou: e ficou 


* Ora, pois, não é Boaz, com cujas moças estiveste, de nossa 
parentela? “Eis que “esta noite padejará a cevada na eira. 


8. Noemi aconselha Rute sobre como 
conseguir sua remissão 

o* Lava-te, pois, € unge-te, e veste as tuas vestes, e 
desce à eira; porém não te dês a conhecer a0 homem, 
até que tenha acabado de comer e beber. 

e“ E há de ser que, quando ele se deitar, notarás o lugar 
em que se deitar; então, entra, e descobrir-lhe-ás os 
pés, e te deitarás, e ele te fará saber o que deves fazer. 


9. Rute obedece a Noemi 


` E ela “lhe disse: Tudo quanto me disseres farei. 

* Então, foi para a eira e.fez conforme tudo quanto 
sua sogra lhe tinha ordenado. 

” Havendo, pois, Boaz comido e bebido, e estando 
já o seu coração alegre, veio “deitar-se ao pé de um 
monte de cereais; então, veio ela de mansinho, e lhe 
“descobriu os pés, e se deitou. 

“E sucedeu que, pela meia-noite, o “homem estreme- 
ceu e se voltou; e eis que uma mulher jazia a seus pés. 
“E disse ele: “Quem és tu? E ela *disse: Sou Rute, tua 
serva; estende, pois, tua “aba sobre a tua serva, porque 


com a sua sogra. 


7. Noemi reivindica para Rute o direito de 
remissão do parente mais próximo 
3 E DISSE-LHE Noemi, sua sogra: “Minha filha, ?não 


hei de eu buscar descanso, para que fiques bem? 


2.18b Como Rute havia recebido uma boa por- 
ção de comida de Boaz no almoço, parte da qual 
sobrou (v. 14), ela levou para casa para sua $o- 
gra, conforme relatado aqui (v. 18). Isto mostrou 
marcas de bom aprendizado, demonstrando o 
quanto ela realmente se importava com Noemi. 
2.19a Perguntas 11-12. Próxima, 3.1. 

2.19b Aqui, depois que Rute relatou a Noemi 
todos os eventos do dia, ela recebeu as instru- 
ções subsequentes relativas a como proceder 
para levar Boaz a um ponto de ação para redi- 
mir.a herança de Noemi e reivindicar a própria 
Rute como parte da transação (w. 19-22). 
2.20a Noemi, conhecendo os costumes de seu 
povo, entendeu os atos de Boaz como um sinal 
de que os seus planos para Rute e sua própria 
herança estavam funcionando perfeitamente. 
Ela informou a Rute que Boaz era um parente 
próximo e poderia cumprir a lei da remissão (v. 
20), então a aconselhou sobre o passo seguinte 
-~ manter-se perto das moças de Boaz ao longo 
de toda a colheita, para que não fosse encon- 
trada em outro campo (vv. 21,22). 

2.23a Rute ouviu o conselho de. Noemi e se- 
guiu as moças de Boaz durante toda a colheita 
de cevada e trigo, vivendo em completa pureza 
com sua sogra (v. 23; 3.10). 

2.23b Veja Época da colheita em Israel, p. 473. 
2.23€ A colheita de trigo devia ser perto da festa 
de Pentecostes, e de acordo com a tradição anos 
mais tarde, o livro de Rute era lido naquela época. 
3.1a Perguntas 13-14. Próxima, v. 9. 

3.1b Noemi revelou a Rute seu plano de tentar 
unir definitivamente Boaz e ela como marido e es- 
posa por intermédio da lei de remissão do parente 
próximo. De acordo com essa lei, qualquer um que 
redimisse a herança deveria também levar a espo- 
sa de um irmão falecido e levantar a semente dele 
em Israel para continuidade de sua família. 


tu és o remidor. 


3.2 Os passos seguintes do plano de Noemi 
para Rute casar com Boaz foram agora revela- 
dos a ela, como se segue: 

10 partes do plano de Noemi para Rute: 

1 Direi-lhe onde e quando fazer o próximo con- 
tato com Boaz (v. 2). 

2 Lave-se (v, 3). 

3 Unja-se com perfumes. 

4 Vista-se para a ocasião. 

o Desça à eira, onde ele estará esta noite. 

6 Não se dê a conhecer ao homem, até que 
tenha acabado de comer e de beber. 

7 Marque o lugar onde ele se deitará à noite (v. 4). 
8 Entre e descubra os seus pés. 

9 Deite-se aos seus pés. 

10 Escute o que ele lhe disser para fazer. 

3.2b Era costume joeirar (separar o joio do trigo) 
à noite, porque era mais fresco do que de dia, e 0 
vento soprava mais intensamente, o que permitia 
aos trabalhadores fazer um trabalho melhor. Esta 
separação era feita jogando o trigo para cima 
de modo que o vento pudesse carregar 0 joio. 
Sendo o trigo mais pesado, caía no chão. Então, 
uma peneira era usada para retirar partículas de 
terra € outras impurezas que se misturavam aos 
grãos durante o processo (v. 2:1s 30.28; Am 9.9: 
Mt 3.12; Lc 22.31). Veja nota, Lucas 3.17. 

3.5a Como de costume, Rute, disposta e obe- 
diente, prometeu fazer tudo o que Noemi lhe 
disse (vv. 5-18). 

3.7a Era costume vigiar as pilhas de trigo e de 
cevada que ficavam na eira, que ficava aberta e 
exposta a ladrões. Era necessário que o senhor 
e alguns servos de confiança vigiassem durante 
a noite, protegendo-a de tais homens. Todos os 
grãos eram assim vigiados até que a colheita 
inteira fosse debulhada, joeirada e armazenada 
ou ajuntada em armazéns seguros (Mt 3.12). 
3.7b Diz-se que as mulheres do Oriente, quan- 


III. A remissão pelo parente mais próximo é 
cumprida (Lv 25.25-34; Nm 13.111) 


1. As negociações 


“E disse ele: “Bendita sejas tu do SENHOR, minha filha; 


do vão estar com seus maridos, por modéstia 
e sujeição a eles, vão até o pé da cama, gen- 
tilmente levantam as cobertas e engatinham 
por debaixo delas até o lugar delas. No caso 
de Rute, ela meramente deveria descobrir os 
pés de Boaz e deitar ali até que ele descobris- 
se a sua presença e lhe dissesse o que fazer, 
Noemi evidentemente conhecia o caráter mo- 
ral de Boaz e por isso podia seguramente dar 
esse conselho. Ela devia saber também que 
seriam necessários tais-meios corajosos da 
parte delas para que ele agisse na questão 
da remissão do parente próximo. O plano fun- 
cionou e Boaz reconheceu que Rute e Noemi 
tinham sido mais corretas que ele ao fazê-lo 
agir da maneira correta com elas (vv. 7-18). 
3.8a Boaz ficou com medo quando ele a desco- 
briu aos seus pés, pois não sabia quem ela era 
nem porque estava ali (v. 9). 

3.9a Pergunta 15. Próxima, v. 16. 

3.9b A resposta de Rute revelou claramente 
a Boaz porque ela estava ali, e foi uma gentil 
reprovação à sua atitude de não cumprir sua 
obrigação na remissão do parente próximo, 
conforme exigia a lei (Dt 25.5-10). Isto 0 fez agir 
no sentido de cumprir sua obrigação para com 
ela e Noemi. 

3.9c Estender a capa sobre uma mulher era 
símbolo. de colocá-la sob sua proteção e de 
selar um casamento com ela. O ato de Rute foi 
a maneira adequada de lhe dizer: “Permita-me 
ser sua esposa, deixe-me ser chamada pelo 
seu nome, e cumpra a sua obrigação legal para 
comigo, pois você é o meu remidor, a quem 
pertence o direito de remissão” (v. 9). Quando 
casamentos eram solenizados entre os judeus, 
o homem jogava a capa do seu talith ou manto 
sobre a sua esposa e lhe cobria a cabeça. 
3.10a Boaz abençoou Rute e reconheceu seu 


“melhor fizeste esta tua última beneficência do que a 
primeira, pois após nenhuns jovens foste, quer pobres 
quer ricos. 

" Agora, pois, minha filha, não temas; “tudo quanto dis- 
seste te farei, pois toda a cidade do meu povo ?sabe que 
és mulher virtuosa. 

“Porém, agora, é muito verdade que eu sou “remidor; 
mas ainda outro remidor há mais chegado do que eu. 


10. Boaz aceita a reivindicação de Rute sobre a remissão 


AO” Fica-te aqui esta noite, e será que, pela manhã, se ele 
te redimir, bem está, ele te redima; porém, se te não qui- 
ser redimir, vive O SENHOR, que eu te redimirei; “deita-te 
aqui até à manhã, 

!* Ficou-se, pois, deitada a seus pés até pela manhã e 
levantou-se antes que pudesse um conhecer a outro, 
porquanto disse: Não se saiba que alguma mulher 
velo à eira. 


11. Boaz promete remissão a Rute 


"° Disse mais: Dá cá o “roupão que tens sobre ti e 
segura-o. E ela segurou-o; e ele mediu Żseis medi- 
das de cevada e lhas pôs em cima; então, entrou na 
cidade. 

E veio à sua sogra, a qual disse: “Como se te passaram as 
coisas, minha filha? E ela lhe contou tudo quanto aquele 
homem lhe fizera. 

“ Disse mais: Estas seis medidas de cevada me deu, por- 


12. Rute espera pela remissão 


4 “E BOAZ subiu à porta e assentou-se ali; e eis que 
o remidor de que Boaz tinha falado ia passando e 
disse-lhe: Ó fulano, desvia-te para cá e assenta-te aqui. 
E desviou-se para ali e assentou-se. 

e” Então, “tomou "dez homens dos anciãos da cidade e 
disse: Assentai-vos aqui. E assentaram-se. 

* Então, “disse ao remidor: Aquela parte da terra que foi de 
Elimeleque, nosso irmão, Noemi, que tornou da terra dos 
moabitas, a vendeu, 

Ao E disse eu: Manifestá-lo-ei em teus ouvidos, dizendo: 
Toma-a diante dos habitantes e diante dos anciãos do meu 
povo; se a hás de redimir, redime-a e, se não se houver de 
redimir, declara-mo, para que o saiba, pois outro não há, 
senão tu, que a redima, e eu depois de ti. Então, disse ele: 
“Eu a redimirei. 

* Disse, porém, Boaz: No dia em que tomares a terra da 
mão de Noemi, também a tomarás da mão de Rute, a 
moabita, mulher do falecido, para suscitar o nome do fa- 
lecido sobre a sua herdade. 

* Então, disse o remidor: Para mim não a poderei redimir, 
para que não “cause dano à minha herdade; redime tu a 
minha remissão para ti, porque eu não a poderei redimir. 
7 «Havia, pois, já de muito tempo este costume em Israel, 
quanto à remissão e contrato, para confirmar todo ne- 
gócio, que o homem descalçava o sapato e o dava ao seu 


que me disse: Não vás vazia à tua sogra. 
e! Então, disse ela: “Sossega, minha filha, até que saibas 
como irá o caso, porque aquele homem não descansará 


até que conclua hoje este negócio. 


calçou o sapato. 


próximo; e isto era por testemunho em Israel. 


2. À remissão é executada por Boaz 
* Disse, pois, o remidor a Boaz: “Toma-a para ti. E des- 





direito legal de agir como ela havia agido ao 
requerer dele o cumprimento de sua parte 
como parente próximo. 

3.10b Isso se refere à disposição dela em 
tê-lo, ao invés de rejeitá-lo, mesmo sendo 
um homem mais velho, em detrimento a um 
homem mais jovem, rico ou pobre (v. 10), Em 
vista disso, Boaz jurou resolver a questão 
naquele mesmo dia (vv. 11-18). 

3.11a Isto indica que Rute estava dentro dos 
seus direitos legais e que Boaz era quem esta- 
va errado em não ter cumprido a lei mais cedo 
(v. 11; Dt 25.5-10). 

3.11b Todos em Belém sabiam que Rute era uma 
mulher virtuosa, pois permanecer viúva era uma 
das maiores provas de pureza para os judeus. 
Sem dúvida, muitos moços, ricos e pobres, haviam 
pedido sua mão em casamento (v. 10), mas ela re- 
cusou todos eles; assim, quando ela fez saber seu 
desejo e direitos a este piedoso homem, ele soube 
que devia ser do Senhor. Ele deixou claro, entre- 
tanto, que havia outro homem que era parente 
mais próximo do que ele. Se ele não quisesse ser 
o remidor, Boaz o faria sem demora (w. 12-18). 
3.12a Veja Remissão do parente mais pró- 
ximo, p. 473. 

3.13a Rute foi ordenada a ficar deitada até 
de manhã, pelo que ela deitou aos pés dele 
e se levantou para partir antes de o dia ama- 
nhecer, para que ninguém soubesse que ela 
havia estado ali (v. 14). Antes de partir, ela 
deu-lhe a capa, que foi enchida com cevada 
para que ela levasse para sua casa (v. 15). 
3.15a Do heb. mitpachath, chamado de 
manto em Isaías 3.22. Era um capote lar- 
go, e num dos cantos dele Rute recebeu a 
cevada. Esta não é a palavra comum para 


véu, referindo-se a um cobertor para a face, 
como em Cantares 5.7; Isaías 3.23. Veja tam- 
bém Gênesis 24.65; 38.14,19. 

3.15b Em hebraico, lê-se meramente seis. 
Nós temos de suprir com a palavra medidas. 
Qualquer quantidade seria uma medida, mas 
exatamente que tipo ou de que tamanho não 
sabemos. O Targum traz a leitura seis seahs 
sendo um seah cerca de 2 gal (7,57 |). 

3.16a Pergunta 16. A última do livro de Rute. 
3.18a Noemi disse a Rute que este dia não passa- 
ria até que Boaz tivesse completado a remissão da 
herança dela de uma forma ou de outra (v. 18). 
4.1a E (então), quando Boaz se despediu de Rute, 
ele foi até o portão da cidade, onde o julgamento 
era feito, e ficou ali sentado até que o homem 
que era O parente mais próximo de Noemi e 
Rute passasse por ali. Ele então lhe fez uma pro- 
posição concemente à remissão da herança de 
Noemi e Rute. O redentor que era parente mais 
próximo não quis redimi-la, de maneira que Boaz 
ficou livre para fazê-lo e tomar Rute como esposa 
(4.1-12). 

4.2a Veja 7 passos na remissão do parente 
mais próximo, p. 473. 

4.2b Veja Testemunhas: remissão do parente 
mais próximo, p. 473. 

4.3a Boaz fez a proposta de remissão ao pa- 
rente que tinha a prioridade nesta questão - al- 
guém que era parente mais próximo de Noemi 
e de Rute do que ele. O homem concordou em 
redimir a herança, mas quando lhe foi dito que 
ele teria de comprá-la também de Rute e casar 
com ela para levantar a semente no lugar do 
marido morto, ele recusou proceder sob tais 
termos (vv. 4-6). Isto deu a Boaz o direito de 
continuar a linhagem daquele homem (v. 4). 





4.4a Aqui o remidor que era parente mais pró- 
ximo concordou em redimir a herança, e se ele 
o tivesse feito teria tirado de Boaz o direito de 
ter Rute como esposa. Essa parte, o casamento 
com Rute, o remidor não levou em consideração 
no começo; e quando foi chamada a atenção 
dele para esse detalhe, ele mudou seus planos 
(VV. 4-6). 

4.6a O primeiro remidor, compreendendo que a 
remissão envolvia ter filhos com Rute, os quais 
deveriam ser contados como descendência de 
Malom, o parente falecido, alegou que não po- 
deria redimi-la sob essas circunstâncias, pois 
isso prejudicaria sua herança. Não é possível 
que o recebimento de mais terra prejudicasse 
sua herança, de modo que pode ser que ele 
já tivesse uma esposa e quis dizer que tomar 
outra causaria problemas para a sua casa. 
Assim, chegou-se a um acordo: Boaz deveria 
tomar Rute como sua esposa, e a questão da 
remissão foi testemunhada pelos anciãos de 
Belém (vv. 6,7). 

4.7a Era costume em Israel que quando um 
homem desistisse de uma parte de sua pro- 
priedade ele tirasse seu sapato diante dos 
anciãos como sinal de que aquele para quem 
ele a vendeu tinha o direito de andar sobre a 
propriedade (v. 7). A entrega de um sapato sim- 
bolizava a transferência da propriedade. Isso é 
mencionado em Salmos 60.8; 108.9. 

4.8a Isso resolveu a questão entre Boaz e o 
seu parente que tinha a prioridade de remis- 
são. Quando ele tirou o seu sapato e o deu aos 
anciãos como sinal de que os seus direitos so- 
bre a propriedade estavam sendo passados a 
Boaz, Os anciãos testemunharam a transação e 
abençoaram Boaz e Rute (vv. 9-12). 


* Então, Boaz disse aos anciãos e a todo o povo: Sois, 
hoje, testemunhas de que tomei “tudo quanto foi de 
Elimeleque, e de Quiliom, e de Malom da mão de No- 
emi; | 

'ºe de que também tomo por mulher a Rute, a moabita, 
que foi mulher de Malom, para suscitar o nome do fale- 
cido sobre a sua herdade, para que o nome do falecido 
não seja desarraigado dentre seus irmãos e da porta do 
seu lugar; disto sois hoje testemunhas. 


3. A bênção dos anciãos 


HE “todo o povo que estava na porta e os anciãos 
disseram: Somos testemunhas; o SENHOR faça à esta 
mulher, que entra na tua casa, “como a Raquel e como 
a Léia, que ambas edificaram a casa de Israel; e há-te 
já valorosamente em Efrata e faze-te nome “afamado 
em “Belém. 

“E seja a tua casa “como a casa de Perez (que Tamar teve 


e ele entrou a ela, e “o SenHOR lhe deu conceição, e ela 
teve um filho. 7 

“ Então, as mulheres disseram a Noemi: “Bendito seja o 
SENHOR, que “não deixou, hoje, de te dar remidor, e seja 
o seu nome afamado em Israel. 

“ «Ele te será recriador da alma e conservará a tua ve- 
lhice, pois tua nora, que te ama, o teve, e ela te é melhor 
do que sete filhos. 

“E Noemi “tomou o filho, e o pôs no seu regaço, e foi 
sua ama. 

ZE as “vizinhas lhe deram um nome, dizendo: A Noemi 
*nasceu um filho. E chamaram o seu nome Obede. “Este 
é o pai de Jessé, pai de Davi. 


IV. As gerações de Perez 
8 «Estas são, pois, as gerações de Perez: Perez gerou a 
Esrom, 
1? e Esrom gerou a Arão, e Arão gerou a Aminadabe, 
*º e Aminadabe gerou a Naassom, e Naassom gerou a 


de Judá), da semente que o SENHOR te der desta moça. 


4. A bênção da remissão 
' Assim, tomou Boaz a Rute, e ela lhe foi por mulher; 


4.9a Tudo o que foi de Elimeleque, tudo o que 
foi de Quiliom e tudo o que foi de Malom foi 
comprado pelo pagamento do preço da remis- 
são aquele que a havia comprado de Elimeleque 
quando ele deixou Belém para ir para Moabe 
(1.1). A terra foi assim remida e Rute, a moabita, 
se tornou esposa de Boaz e uma das mães da 
linhagem de Davi e do Messias (vv. 9,10). 
4.11a Isto indica que os julgamentos dos 
tribunais nas portas das cidades eram tes- 
temunhados pelo público que desejasse as- 
sisti-lo. Muitas pessoas haviam se ajuntado 
naquele momento e elas, juntamente com 
os anciãos, se tornaram testemunhas. Havia 
10 testemunhas oficiais (v. 2), mas todos os 
que estavam presentes testemunharam a 
transação e sancionaram o que havia sido 
feito (v. 11). 

4.11b Repare a bênção pronunciada sobre Boaz 
e Rute. O Senhor foi chamado para o casamento 
e invocado para fazer uma casa próspera como 
a de Jacó e suas esposas, para fazer uma nova 
família digna de habitar em Israel, para torná-los 
famosos em Belém e como a casa de Perez (w. 
11,12). 

4.11c Veja Gênesis 29.21-30.24; 35.16-20. 
4.11d As bênçãos dos wv. 11,12 aconteceram 
exatamente como está escrito. Esta família se 
tornou especialmente famosa por conceber 
Davi e o Messias em Belém. Davi e o Messias 
não foram apenas famosos, mas tiveram res- 
ponsabilidade sobre todas as nações futuras (Is 
9.6,7; Jr 30.9; Ez 34,23-33; Ap 11.15). 


Época dos eventos de Rute (1.1) 

Isto é o mais próximo que podemos determi- 
nar sobre a época em que os eventos de Rute 
se passaram. Somente uma coisa está clara - 
eles ocorreram nos primeiros dias do período 
dos juízes, pois em 4.21,22 temos o fato de 
que Boaz era filho de Salmom, que era casado 
com Raabe, a meretriz de Jericó (Mt 1.5). Se 
Salmom se casou com Raabe logo após a con- 
quista de Jericó, os eventos ocorreram a cerca 
de 50 a 75 anos dos 520 de Josué até Saul 
(veja cronologia deste período em Dispensa- 
ção da lei, p. 80). Se Boaz nasceu no final da 


Salmom, 


4.11e Belém se tornou famosa porque o Mes- 
sias nasceu ali (Mg 5.1,2; Mt 2; Lc 2). 

4.12a De Perez vieram as famílias dos belemi- 
tas e Elimeleque (vv. 18-22; Gn 38.28-30). 
4.13a Aqui temos o princípio da bênção pro- 
nunciada nos wv. 11,12. 

4.14a Este foi um final feliz para a vida de Noe- 
mi, que havia acusado Deus de tirar dela pesso- 
as queridas e torná-la pobre e sem esperança 
na vida (vv. 14-21 com 1.21, nota). 

4.14b Refere-se a Boaz, não ao menino Obede 
do v. 17. 

4.15a Ainda se referindo a Boaz, não ao meni- 
no Obede do v. 17. Boaz se tornou famoso em 
Israel (v. 14) e restaurou a vida e as esperanças 
de Noemi, sustentando-a na velhice (v. 15). Sua 
nora Rute a amava e foi melhor do que 7 filhos 
homens, que teriam se casado e se espalhado 
por diferentes lugares distantes dela. Rute se 
apegou a ela com grande afeição, enquanto que 
filhos homens poderiam não ter agido assim. 
4.16a Isto significa que ela se tornou a ama do 
menino e ajudou a cuidar dele. 

4.17a Isto é, os vizinhos recomendaram um 
nome adequado para as circunstâncias do caso, 
e os pais e a avó concordaram com eles (v. 17). 
4.17b Nasceu a Noemi.por meio de Boaz e 
de Rute, que estavam cumprindo a lei ao le- 
vantar a semente do marido morto e manter 
seu nome. A semente deles foi considerada ou 
contada para substituir a semente do marido 
morto, levando adiante o lugar e o nome dele 
em Israel (Dt 25.5-10). 
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vida de Salmom, e se o próprio Boaz demorou 
a casar, os eventos ainda teriam que ter ocor- 
rido nos primeiros 100 anos dos 520 - durante 
O juizado de Otniel talvez (Jz 3.9-11), durante 
os 18 anos de servidão a Moabe (Jz 3.12-14), 
ou, no máximo, durante o tempo de Eúde (Jz 
3.15-20). Caso isto seja verdade, devemos re- 
conhecer que nem todos os nomes dos ho- 
mens da genealogia de Cristo são dados neste 
ponto, pois nós temos apenas 4 nomes na 
lista desde Salmom até o nascimento de Davi, 
e as vidas de 4 homens não cobririam tal perí- 
odo com a expectativa de vida daquela época. 


* e Salmom gerou a Boaz, e Boaz gerou a Obede, 
* e Obede gerou a Jessé, e Jessé gerou a Davi. 


4.17c Obede significa servir, e sugere uma vida 
de serviço e devoção, que eles acreditavam 
que ele daria a sua avó (v. 17). | 

4.17d Ele foi um antepassado de Jessé e de 
Davi, O rei, conforme listado nos vv. 18-22; 1 
Crônicas 2.3-17; Mateus 1.1-5; Lucas 3.31,32. 
4.18a Estas são as gerações (v. 18). Das 14 ve- 
zes que este termo é usado em toda a Bíblia, 
esta é a 13º e última do Antigo Testamento, 
15 listas de gerações nas Escrituras; 

1 As gerações dos céus e da terra (Gn 2.4). 

2 As gerações de Adão (Gn 5). 

3 As gerações de Noé (Gn 6.9). 

4 As gerações dos filhos de Noé (Gn 10). 

5 As gerações de Sem (Gn 11.10). 

6 As gerações de Terá (Gn 11.27). 

7 As gerações de Ismael (Gn 25.12). 

8 As gerações de Isaque (Gn 25.19). 

9 As gerações de Esaú (Gn 36.1-8). 

10 As gerações dos filhos de Esaú (Gn 36.9-43). 
11 As gerações de Jacó (Gn 37.2). 

12 As gerações de Arão e de Moisés (Nm 3.1). 
13 As gerações de Perez (Rt 4.18). 

14 As gerações de Abraão (Mt 1.1-18) ou a his- 
tória da família de Jesus Cristo, mostrando sua 
descendência por meio de Abraão e de Davi. 
Esta lista dá a linhagem de José por meio de 
Salomão. 

15 As gerações de Adão (Lc 3.23-38) ou a his- 
tória da família de Jesus Cristo, mostrando 
sua descendência desde Adão. Esta lista dá a 
linhagem de Maria por meio de Natã, um dos 
filhos de Davi. 


Seria necessário que Salmom, Boaz, Obede e 
Jessé tivessem vivido em média 125 anos, o 
que é bastante improvável. Os estudiosos da 
Bíblia concordam que todos os nomes daver- 
dadeira genealogia de Jesus não são sempre 
explicitados, nem são necessários; portan- 
to, parece prudente reconhecer que alguns 
nomes foram omitidos (4.20-22; Mt 1.4-6; LC 
3.31,32). Veja notas, Mateus 1.8,11. 


Saudação diária em Israel (2.4) 
Esta era a saudação diária dos homens santos e 
seus servos em Israel. O senhor dizia: O Senhor 





seja convosco, € os servos respondiam: O Senhor 
te abençoe (v. 4). Era da mesma forma quando o 
senhor pedia a presença de Deus junto com os 
trabalhadores, a proteção divina e a preservação 
enquanto eles trabalhavam. Os servos faziam o 
mesmo. Eles expressavam o desejo deles de que 
o senhor fosse abençoado por Deus para que ele 
pudesse desfrutar de um aumento na colheita e 
ter sabedoria para saber como usá-la para a glória 
dele. Se tal amor mútuo e respeito fossem com- 
partilhados igualmente por empregados e chefes 
em todas as terras, seria bastante parecido com 
os dias de céu na terra. Cf Salmos 129.4-8. 


6 cuidados de Boaz para com Rute (2,8) 

1 Ouça, filha minha. 

2 Não vá colher em outro campo. 

3 Nem tampouco passe daqui; porém aqui fica- 
rá com as minhas moças. 

4 Os seus olhos estarão atentos no campo que 
segarem, e irá após elas. 

5 Não dei ordem aos moços, que não a mo- 
lestem? 

6 Tendo você sede, vá aos vasos e beba do que 
os moços tirarem. 


2 pedidos de Rute a Boaz (2.13) 

Ela lhe pediu favor e graça, reconhecendo 2 
coisas importantes: 

1 Você me consolou. A palavra do heb. para con- 
solar é nacham, suspirar; respirar forte: lamen- 
tar num sentido favorável; ter pena: confortar 
falando palavras de amor e carinho (v. 13;2 Sm 
12.24; IS 49.13; 52.9; 66.13). 

2 Você falou carinhosamente comigo, em- 
bora eu fosse indigna da sua consideração, 
como qualquer uma de suas servas. A pala- 
vra do heb. para carinhosamente é eb, que 
significa coração. Esta palavra é usada nes- 
se sentido aqui (v. 13) e em Juízes 19.3, onde 
O levita foi para falar com sua concubina e 
ganhá-la de volta. Boaz convidou Rute para 
jantar com os segadores e com ele e pesso- 
almente deu a-ela alguma comida com suas 
próprias mãos (v. 14). 


Epoca da colheita em Israel (2.23) 

As colheitas eram as épocas do ano mais im- 
portantes em Israel. Eventos eram datados a 
partir da época das colheitas (Rt 1.22: 2.23: Gn 
30.14; Js 3.15; Jz 15.1; 1 Sm 6.13: 2 Sm 24.9: 
23.13). Os 3 grandes ajuntamentos anuais de 
Israel aconteciam na época das 3 estações de 
colheita (Êx 23.16; 34.21,22); 

1.As festas da páscoa, das primícias e dos 
pães asmos aconteciam em abril, em conexão 
com a colheita de cevada (Rt 1.22; 2.17,23; Ly 
23.4-15), 

2 A festa de Pentecostes acontecia 7 semanas 
após a época da colheita de trigo (Êx 34.22: Ly 
23.15-22). 

3 A festa dos tabernáculos acontecia ao final 
do ano, na época da colheita de frutas. A festa 
das trombetas e o dia da expiação precediam a 
festa dos tabernáculos e Israel se reunia e par- 
ticipava das três, que aconteciam em outubro 
(Ly 23.23-44). 

Entre a colheita de cevada, em abril, e a colhei- 
ta de trigo, em junho, a maior parte dos outros 
cereais era colhida. As uvas começavam a ser 
colhidas em agosto, mas a reunião para-fazer 
vinho, melados e passas acontecia ao final de 
setembro. Figos e outras frutas eram também 
reunidos nesta época. Então, Israel estava 
pronto para participar das últimas das grandes 
festas anuais, Entre as colheitas de cevada e 
de trigo, algumas pancadas de chuva caiam, 
ajudando na colheita do trigo, mas desde à 
colheita do trigo até a colheita das frutas não 
havia chuva (2 Sm 21.10; Jr 5.24), Os ceifeiros 
preferiam um clima mais fresco durante a es- 
tação da colheita (Pv 25,13). 


Remissão do parente mais próximo (3.12) 

Do heb. gaal, parente próximo e, portanto, 
quem deve comprar a propriedade de um 
parente e casar com sua viúva (2,20; 3.9-13; 
4.1-14; Nm 5.8; 1 R$ 16.17). Tal homem não 
era apenas quem deveria redimir, mas quem 
deveria vingar o assassinato de um parente 
(Nm 35.12; Dt 19.6,12; ]5 20.3-9). Quando um 


hebreu era forçado a vender sua herança por 
causa de sua pobreza, o parente mais próximo 
deveria redimi-la para ele (Lv 25.25). Caso uma 
pessoa agisse como remidor de alguém que 
morreu sem ter filhos, ela era obrigada a casar 
com a viúva. Caso ela se recusasse a tomar 
posse da propriedade, ela não era obrigada a 
casar com a viúva. Boaz não tinha o direito de 
redimir a propriedade até que o parente mais 
próximo recusasse. 


7 passos na remissão do parente mais pró- 
ximo (4,2) 

1 Conseguir testemunhas para confirmar cada 
transação entre todas as partes envolvidas 
como possíveis remidores (y. 2), 

2 Acordo sobre qual homem será o remidor 
(w. 3-6). 

3 Doação do sapato da pessoa que dá o seu 
direito de remissão à outra, como prova de que 
ela está desistindo de seus direitos (w. 7,89). 

4 Remissão da herança (v, 9). 

> Casamento entre o remidor e a esposa do 
marido morto para levantar a semente a fim de 
dar continuidade ao nome dele (v. 10). 

6 Confissão das testemunhadas da transação 
(4. 11). 

7 Bênção do casal. 


Testemunhas. remissão do parente mais pró- 
ximo (4.2) 

Embora não fosse uma lei fixa, 10 homens 
eram escolhidos como testemunhas neste 
caso. À lei requeria 2 ou 3 testemunhas e 
permitia qualquer quantidade acima desta 
(Nm 35.30; Dt 17.6,7; 19.15; cf. Mt 18.16; 
26.60; 2 CO 13.1; 1 Tm 5.19: Hb 10,28). No 
caso das testemunhas da morte, sepulta- 
mento e ressurreição de Cristo, e seus ensi- 
namentos, havia 12 testemunhas, ou seja, 6 
vezes mais do que o número requerido pela 
lei para confirmar qualquer coisa (At 1.22; 
2.32; 3.15; 4.33; 5.32: 10.39,41). Na futura 
tribulação, apenas 2 testemunhas serão en- 
viadas aos homens (Ap 11.1-11). 


